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FINGSTAG, Maiquiel Diego. Controle químico da podridão 
de espiga de giberela pela aplicação de fungicida no 
espigamento do milho. 2016. 82f. Dissertação (Mestrado 
em Produção Vegetal – Áreas: Proteção de Plantas e 
Agroecologia) – Centro de Ciências Agroveterinárias da 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de 
Pós-graduação em Produção Vegetal, Lages, 2016. 
 
A podridão da espiga de giberela (PEG), causada pelo fungo 
Fusarium graminearum, reduz o rendimento e a qualidade de 
grãos de milho, interferindo na presença de grãos avariados 
(GA). O controle da doença é dificultado pela 
indisponibilidade de híbridos resistentes e pela baixa eficácia 
de práticas culturais em reduzir as fontes de inóculo do 
fungo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
aplicação preventiva e curativa de fungicidas no 
espigamento do milho no controle da PEG e na influência 
sobre rendimento de grãos (RG) e incidência de GA. O 
estudo foi conduzido na área experimental da Universidade 
do Estado de Santa Catarina, no município de Lages, Brasil 
em duas épocas de semeadura na safra 2014/15, utilizando 
o híbrido P32R48YH. Dois isolados de F. graminearum um 
proveniente de Minas Gerais (MEMR0004) e outro do 
Paraná (MEMR0005) foram inoculados nas espigas cinco 
dias após emissão dos estilos-estigmas. Oito fungicidas 
pertencentes aos grupos químicos dos triazois, triazolintiona, 
estrobilurinas e benzimidazóis isolados ou em mistura foram 
testados. Plantas de milho inoculadas sem aplicação de 
fungicidas foram utilizadas como controle experimental. Uma 
aplicação dos diferentes fungicidas foi realizada sobre os 
pendões com auxílio de pulverizador pressurizado com 
vazão de 200 L ha-1, 48 horas antes da inoculação (ação 



 
 

preventiva) e 48 horas depois da inoculação (ação curativa). 
Houve homocedasticidade entre as épocas de semeadura 
sendo os dados analisado de forma conjunta. Não houve 
diferença estatística na severidade da PEG e GA entre os 
tratamentos. Aplicação preventiva de fungicidas (valores 
médios) no isolado MG reduziu a severidade da PEG e 
aumentou o RG diferindo da aplicação curativa. O isolado PR 
apresentou maiores percentuais de GA diferindo do isolado 
MG. No isolado PR a aplicação curativa de fungicidas afetou 
o RG havendo diferença significativa entre os tratamentos. 
Os fungicidas trifloxistrobina + protioconazole e 
azoxistrobina + ciproconazole + carbendazim apresentaram 
estabilidade no controle da PEG mantendo a severidade 
inferior a 46%. Esses fungicida além do carbendazim 
utilizado isoladamente reduziram a incidência de GA. Os 
fungicidas tebuconazole + trifloxistrobina e azoxistrobina + 
ciproconazole + carbendazim aplicados de forma preventiva 
mantiveram o RG superior ao controle, em aplicações 
curativas foram tebuconazol, trifloxistrobina + protioconazole 
e tiofanato metílico. A aplicação de fungicidas no 
espigamento do milho é uma estratégia de controle que pode 
ser utilizada no manejo integrado da podridão da espiga de 
giberela com a finalidade de manter o potencial produtivo do 
hibrido e a qualidade de grãos devido a redução do 
percentual de GA. 
Palavras-chave: Fusarium graminearum. Zea mays. 
Podridão de espiga. 
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